
Aproveitando-o, redimiste os metais, ergueste o 
santuário doméstico e traçaste caminhos múltiplos à 
solidariedade. 

Não uses semelhante instrumento para ferir o pró­
ximo e oprimir-lhe a existência. 

Deixa que a bondade e a compreensão, a fé e a 
harmonia se expressem por teu pensamento, a fim de 
que o Sol do Amor resplenda em teu roteiro. 

Guarda-o na humildade e no equilíbrio, na educa­
ção e no serviço, para que as energias do Céu se expri­
mam na Terra por intermédio de tua vida. 

Medita na responsabilidade de discernir e pensar. 
A razão é a luz que nos distingue dos animais. 
Saibamos, assim, levantá-la ao nível do conheci­

mento superior que já nos felicita o destino, através da 
ação permanente e infatigável no bem, porque calcu­
lar exaltando o egoísmo e raciocinar em favor do cri­
me é lançar sobre o espelho de nossa mente a lama 
das trevas que nos compelirá amanhã a padecer idio­
tia e loucura, indispensáveis à nossa limpeza para o dia 
da redenção. 
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Nós 
e os outros 

Separa a pompa do acervo de concessões que o Senhor 
te empresta à vida temporária no mundo... 

O corpo sadio por templo valioso às manifestações 

do espírito... 

O raciocínio justo e brilhante... 

A cultura relativa de que podes utilizar na susten­

tação da própria tranqüilidade... 

O lar precioso e farto, ainda mesmo quando não 
disponhas dos recursos excessivos que presidem a me­
sa desassisada... 

Os parentes robustos... 
Os amigos generosos... 

A dignidade social que o mundo te garante... 

O progresso na direção das nobres experiências que 

te preparam a madureza coroada de bênçãos... 
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E lembra-te de que o corpo equilibrado te serve to­
dos os dias... 

De que o cérebro te ajuda sem fadiga e sem pausa, 
preservando-te a integridade do pensamento... 

De que podes repetir a alegria da refeição tantas 
vezes quantas desejes... 

De que a conversação edificante ou recreativa é 
patrimônio de carinho constante em tua comunhão 
com os laços domésticos... 

De que possues a teu favor as leis que mantém a 
harmonia das classes em que te situas... 

Com semelhante inventário da própria situação, 
reconhecerás que desfrutas privilégios soberanos num 
mundo em que tantos padecem ainda mais graves di­
ficuldades que as nossas, compreendendo, por fim, que 
a migalha da boa vontade em favor dos outros, � se­
jam esses outros ricos ou pobres, amigos ou adversá­
rios, � a expressar-se em desculpa incansável para as 
fraquezas de que se façam portadores ou a exprimir-
se na fatia de pão e reconforto para as necessidades a 
que se aprisionam, é mero dever nosso, � obrigação 
pura e simples de quem recebeu de Deus os tesouros da 
Vida para aprender com o Cristo que somente em ple­
na doação de nós mesmos à glória do amor é que atin­
giremos a suspirada ressurreição para a Imortalidade 
Vitoriosa. 
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Ante 
o futuro 

N ão adianta indagar do futuro, ociosamente, para sa­

tisfazer a curiosidade irrequieta ou inútil. 

Vale construí-lo em bases que a lógica nos traça 

generosamente à visão. 

Não desconhecemos que o nosso amanhã será a 

invariável resposta do mundo ao nosso hoje. 

E aos nossos pés a natureza sábia e simples nos 

convida a pensar. 

O arado preguiçoso deve aguardar a ferrugem. 

A leira abandonada receberá o assalto da planta 

daninha. 

A casa relegada ao abandono será pasto dos ver­

mes que lhe corroerão a estrutura. 
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